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Resumo: 

Este artigo examina as contribuições da geografia da música para o ensino de Geografia, com recorte 

espacial na cidade de São Paulo e corpus formado por cinco canções do rap e de gêneros afins: A 

Ordem Natural das Coisas, de Emicida; Não Existe Amor em SP, de Criolo; Da Ponte pra Cá, dos 

Racionais MC’s; Um Bom Lugar, de Sabotage; e Transporte Público (Remistura), de Rincon 

Sapiência, DJ Asma e Carlinhos Alves. Embora o campo tenha avançado na compreensão das 

relações entre música, espaço e identidade, suas possibilidades de mediação conceitual no ensino da 

metrópole ainda carecem de sistematização. O problema de pesquisa indaga de que modo essas 

canções podem favorecer a leitura crítica do espaço urbano e a abordagem de categorias geográficas 

na educação básica. O objetivo geral consiste em compreender essa mediação; de forma específica, 

busca-se identificar as categorias mobilizadas nas letras, interpretar as leituras de São Paulo 

produzidas pelo corpus e sistematizar possibilidades pedagógicas. A pesquisa é qualitativa, aplicada 

e exploratório-descritiva, com procedimentos bibliográficos, documentais e analítico-interpretativos 

orientados pela análise de conteúdo temática. Os resultados mostram que as faixas articulam lugar, 

paisagem urbana, território, desigualdade socioespacial, cotidiano metropolitano, mobilidade urbana 

e pertencimento. Conclui-se que a geografia da música oferece uma via consistente para aproximar 

conceitos geográficos de experiências urbanas concretas e ampliar a leitura crítica da cidade no 

contexto escolar. 

 

Palavras-Chaves: Geografia da Música. Ensino de Geografia. São Paulo. Rap. Geografia Cultural. 

Educação Básica. 

 

Abstract:  

This article examines the contributions of music geography to Geography teaching, focusing on the 

city of São Paulo and using five songs from rap and related genres as its corpus: A Ordem Natural 

das Coisas, by Emicida; Não Existe Amor em SP, by Criolo; Da Ponte pra Cá, by Racionais MC’s; 
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Um Bom Lugar, by Sabotage; and Transporte Público (Remistura), by Rincon Sapiência, DJ Asma, 

and Carlinhos Alves. Although the field has advanced the understanding of relationships among 

music, space, and identity, its possibilities for conceptual mediation in teaching the metropolis still 

require systematization. The research problem asks how these songs can support a critical reading of 

urban space and the teaching of geographical categories in basic education. The general objective is 

to understand this mediation; specifically, the study seeks to identify the categories mobilized in the 

lyrics, interpret the readings of São Paulo produced by the corpus, and systematize pedagogical 

possibilities. The research is qualitative, applied, and exploratory-descriptive, combining 

bibliographic, documentary, and analytical-interpretive procedures guided by thematic content 

analysis. The results show that the songs articulate place, urban landscape, territory, sociospatial 

inequality, metropolitan everyday life, urban mobility, and belonging. The study concludes that music 

geography offers a consistent path for connecting geographical concepts with concrete urban 

experiences and broadening the critical reading of the city in school contexts. 

 

Keywords: Geography of Music. Geography Teaching. São Paulo. Rap. Cultural Geography. Basic 

Education. 

 

Resumen:  

Este artículo examina las contribuciones de la geografía de la música a la enseñanza de la Geografía, 

con recorte espacial en la ciudad de São Paulo y un corpus formado por cinco canciones del rap y de 

géneros afines: A Ordem Natural das Coisas, de Emicida; Não Existe Amor em SP, de Criolo; Da 

Ponte pra Cá, de Racionais MC’s; Um Bom Lugar, de Sabotage; y Transporte Público (Remistura), 

de Rincon Sapiência, DJ Asma y Carlinhos Alves. Aunque el campo ha avanzado en la comprensión 

de las relaciones entre música, espacio e identidad, sus posibilidades de mediación conceptual en la 

enseñanza de la metrópoli aún requieren sistematización. El problema de investigación indaga de qué 

modo estas canciones pueden favorecer la lectura crítica del espacio urbano y el abordaje de 

categorías geográficas en la educación básica. El objetivo general consiste en comprender esa 

mediación; de forma específica, se busca identificar las categorías movilizadas en las letras, 

interpretar las lecturas de São Paulo producidas por el corpus y sistematizar posibilidades 

pedagógicas. La investigación es cualitativa, aplicada y exploratorio-descriptiva, con procedimientos 

bibliográficos, documentales y analítico-interpretativos orientados por el análisis temático de 

contenido. Los resultados muestran que las canciones articulan lugar, paisaje urbano, territorio, 

desigualdad socioespacial, vida cotidiana metropolitana, movilidad urbana y pertenencia. Se 

concluye que la geografía de la música ofrece una vía consistente para aproximar conceptos 

geográficos a experiencias urbanas concretas y ampliar la lectura crítica de la ciudad en el contexto 

escolar. 

 

Palabras clave: Geografía de la Música. Enseñanza de la Geografía. São Paulo. Rap. Geografía 

Cultural. Educación Básica. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A relação entre música e espaço ganhou densidade analítica na geografia cultural à medida 

que a música passou a ser compreendida como prática social situada. Sob essa perspectiva, 

repertórios, performances e circuitos de circulação participam da produção de sentidos de lugar, 

identidade e pertencimento, além de expressarem disputas e diferenças inscritas no território (Kong, 
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1995a, 1995b; Leyshon; Matless; Revill, 1995; Connell; Gibson, 2003). 

A noção de paisagem sonora amplia esse debate ao mostrar que o espaço também é vivido 

pela escuta. Sons, ritmos, silêncios e vozes compõem experiências urbanas e ajudam a interpretar 

relações sociais que nem sempre se tornam visíveis de imediato (Schafer, 1994). No ensino de 

Geografia, essa dimensão sensível pode aproximar categorias conceituais da vida cotidiana e 

favorecer leituras mais atentas às formas de produzir e habitar a cidade. 

A pedagogia do lugar sustenta que o conhecimento escolar se fortalece quando conteúdos 

formais dialogam com contextos locais e práticas culturais dos estudantes (Gruenewald, 2003). A 

música oferece uma mediação promissora nesse processo, pois articula experiência, linguagem e 

espacialidade. Apesar desse potencial, ainda há necessidade de sistematizar como canções urbanas 

podem ser trabalhadas para construir conceitos geográficos e ampliar a leitura crítica da metrópole. 

O estudo delimita essa discussão ao ensino de Geografia na educação básica, com recorte 

espacial na cidade de São Paulo. O corpus reúne cinco canções do rap e de gêneros afins: A Ordem 

Natural das Coisas, de Emicida; Não Existe Amor em SP, de Criolo; Da Ponte pra Cá, dos Racionais 

MC’s; Um Bom Lugar, de Sabotage; e Transporte Público (Remistura), de Rincon Sapiência, DJ 

Asma e Carlinhos Alves. A escolha privilegia obras que elaboram experiências de desigualdade, 

circulação, fronteira, cotidiano e pertencimento no espaço paulistano. 

Diante desse recorte, formula-se o seguinte problema: de que modo essas canções podem atuar 

como linguagem mediadora para a leitura crítica do espaço urbano e para a abordagem de categorias 

geográficas na educação básica? O objetivo geral consiste em compreender essa mediação. Como 

objetivos específicos, pretende-se identificar as categorias geográficas mobilizadas nas letras, 

interpretar as leituras de São Paulo produzidas pelo corpus e sistematizar possibilidades pedagógicas 

para o ensino de Geografia. 

A investigação aproxima geografia da música, geografia cultural e educação sem reduzir a 

canção a recurso ilustrativo. O interesse recai sobre sua capacidade de produzir interpretações 

espaciais e de converter experiências urbanas em material de análise escolar. Com isso, busca-se 

contribuir para práticas pedagógicas que articulem rigor conceitual, repertório cultural e leitura crítica 

da cidade (Campbell, 2004; Connell; Gibson, 2003). 

 

2 METODOLOGIA 

 

A pesquisa adota abordagem qualitativa, com finalidade aplicada e caráter exploratório-

descritivo. O desenho é adequado ao problema porque privilegia sentidos, representações e relações 
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espaciais elaboradas nas canções, bem como sua possível mediação no ensino de Geografia. A 

interpretação considera o corpus como produção cultural situada, vinculada a contextos de enunciação 

e circulação (Minayo, 2014). 

O componente descritivo organiza as evidências do corpus e torna visível o percurso analítico. 

Presenças e recorrências temáticas são registradas para comparar as faixas e sustentar a 

rastreabilidade das interpretações. Esses registros cumprem função auxiliar: ordenam o material e 

favorecem a inferência, enquanto a análise permanece centrada nos significados e nas relações entre 

texto, contexto e categoria geográfica (Bardin, 2016). 

O estudo delimita-se ao uso pedagógico de canções brasileiras em língua portuguesa no ensino 

de Geografia na educação básica, tomando São Paulo como recorte espacial. A escolha decorre da 

relevância da cidade para a formação do hip hop brasileiro e para debates sobre desigualdade 

socioespacial, segregação, mobilidade urbana e pertencimento (Lourenço, 2010; Garcia, 2018; 

Cardoso; Ferreira, 2025). 

O corpus documental foi selecionado de forma intencional e reúne cinco canções: A Ordem 

Natural das Coisas, de Emicida (2019); Não Existe Amor em SP, de Criolo (2011); Da Ponte pra Cá, 

dos Racionais MC’s (2002); Um Bom Lugar, de Sabotage (2001); e Transporte Público (Remistura), 

de Rincon Sapiência, DJ Asma e Carlinhos Alves (2014). A seleção considerou referências espaciais, 

urbanas e territoriais, além da pertinência para o trabalho com conceitos geográficos em contexto 

escolar. 

Os procedimentos articulam três frentes. A pesquisa bibliográfica reúne estudos sobre 

geografia da música, geografia cultural, ensino de Geografia e música como linguagem pedagógica. 

A pesquisa documental concentra-se nas cinco canções. A etapa analítico-interpretativa relaciona 

letras, contextos urbanos e conceitos geográficos para identificar formas de mediação da leitura crítica 

do espaço metropolitano (Gil, 2008, 2010; Sá-Silva; Almeida; Guindani, 2009; Kripka; Scheller; 

Bonotto, 2015). 

O material de análise compreende o corpus teórico, as letras, as gravações e informações 

contextuais das faixas. Spotify e YouTube foram consultados para conferir autoria, data, versão e 

circulação das gravações. Letras.mus.br e Vagalume serviram como fontes auxiliares de transcrição, 

sempre confrontadas com a audição das canções. Esse procedimento reduziu divergências de grafia 

e preservou a relação entre letra, voz e realização sonora. 

A codificação foi orientada pelas categorias lugar, paisagem urbana, território/periferia, 

mobilidade urbana/deslocamento, desigualdade socioespacial, pertencimento/identidade, 

violência/controle e cotidiano metropolitano. As categorias derivam do referencial geográfico e foram 
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revistas durante a leitura do corpus, o que permitiu acolher sentidos emergentes e evitar uma busca 

mecânica por palavras isoladas. 

O tratamento do material seguiu a análise de conteúdo temática, com pré-análise, exploração, 

categorização, inferência e interpretação (Bardin, 2016). Cada canção constituiu uma unidade de 

contexto, considerada em sua totalidade e em articulação com a voz enunciativa, o gênero, as 

referências espaciais e as condições de circulação. As unidades de registro abrangeram enunciados, 

imagens, situações e marcadores espaciais relacionados às categorias definidas. 

Para cada faixa, elaborou-se uma ficha analítica com excertos, categoria mobilizada, sentido 

espacial, contexto urbano e possibilidade pedagógica. Um quadro de presença e recorrência temática 

apoiou a comparação interna do corpus e permitiu reconhecer categorias transversais ou concentradas. 

A consistência das interpretações foi buscada pela coerência entre material, categorias, contexto e 

inferência, conforme a lógica da análise qualitativa (Bardin, 2016; Minayo, 2014). 

Como a investigação se restringe à análise bibliográfica e documental, não foram produzidos 

dados com participantes nem avaliados efeitos de aprendizagem em sala de aula. As proposições 

didáticas decorrem do potencial analítico do corpus e representam possibilidades fundamentadas. O 

alcance do estudo, portanto, concentra-se em compreender como as canções articulam categorias 

geográficas e em quais condições podem favorecer uma leitura crítica do espaço urbano. 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O referencial parte de um pressuposto: a música constitui fenômeno espacial, social e 

simbólico. Sua análise geográfica exige articular categorias como espaço, paisagem, território, lugar 

e região; compreender a canção como linguagem complexa, formada por letra, sonoridade, 

performance e circulação; e situar essas práticas no campo da Geografia Cultural e da Geografia da 

Música. 

No recorte adotado, esses planos convergem para a leitura de canções ligadas a São Paulo. As 

obras são tratadas como documentos culturais capazes de condensar desigualdades, pertencimentos, 

deslocamentos e disputas simbólicas do espaço metropolitano (Corrêa, 2009; Panitz, 2021; Cardoso; 

Ferreira, 2025). 

Santos (2006) oferece a categoria mais abrangente para essa discussão. Para o autor, o espaço 

geográfico resulta da interação histórica entre materialidades, técnicas, normas, usos e práticas 

sociais. Sua definição como “conjunto indissociável, solidário e também contraditório, de sistemas 

de objetos e sistemas de ações” (Santos, 2006, p. 38) permite apreender a cidade como relação, e não 
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como cenário estático. 

Essa formulação aproxima infraestrutura e experiência. Vias, pontes, trens, ônibus e 

equipamentos urbanos ganham sentido por meio das ações que os ativam e das desigualdades que 

condicionam seu uso. As canções urbanas podem, assim, ser lidas como enunciações sobre objetos e 

práticas: registram percursos, conflitos, ritmos cotidianos e modos de apropriação da metrópole. 

Em Santos (2006), a paisagem corresponde ao conjunto de formas e objetos acumulados em 

temporalidades distintas, enquanto o espaço remete ao uso social e atual dessas formas. A distinção 

torna-se produtiva quando a análise reúne imagens urbanas e referências sensoriais presentes nas 

canções. 

Viadutos, becos, centros, periferias e meios de transporte aparecem como formas materiais. 

Sua densidade geográfica emerge quando essas formas se articulam a medo, memória, exclusão, 

desejo ou pertencimento. A paisagem musicalizada deixa de funcionar como fundo da narrativa e 

passa a expressar modos de perceber e viver a cidade. 

O território introduz a dimensão do poder. Raffestin (1993, p. 2) afirma que “o território se 

forma a partir do espaço”, indicando que sua constituição envolve apropriação, controle, delimitação 

e relações de força. O território, portanto, é uma produção social e histórica. 

Essa concepção esclarece o papel de referências como periferia, ponte, rua e quebrada no rap 

paulistano. Tais termos operam como marcadores de posição social, fronteira e experiência coletiva. 

A canção participa da produção simbólica do território ao nomear diferenças, afirmar pertencimentos 

e disputar sentidos sobre a cidade (Raffestin, 1993; Panitz, 2021). 

Haesbaert (2007) amplia a discussão ao mostrar que fluxos e redes contemporâneos 

reconfiguram o território em vez de suprimi-lo. A multiterritorialidade expressa a sobreposição de 

vínculos e conexões, articulando enraizamento, mobilidade espacial e circulação entre diferentes 

escalas. 

No universo musical, um repertório pode emergir de códigos territoriais precisos e, ao mesmo 

tempo, circular por plataformas, mercados e redes urbanas. Essa combinação ajuda a compreender 

como canções produzidas a partir de experiências periféricas mantêm forte ancoragem local e 

alcançam públicos metropolitanos ou nacionais. 

O lugar destaca experiência, significação e mundo vivido. Na geografia humanista e cultural, 

ele corresponde ao espaço investido de afetos, memórias, práticas e referências identitárias. Suess e 

Leite (2019) assinalam que essa categoria aproxima a experiência cotidiana da compreensão 

geográfica e favorece o reconhecimento dos sujeitos como participantes do espaço. 

A canção frequentemente organiza o espaço a partir de um ponto de vista situado: alguém fala 
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de onde vive, por onde circula, o que observa e o que reivindica. A cidade cantada adquire perspectiva 

e voz. No ensino de Geografia, essa característica permite deslocar a aprendizagem de uma descrição 

abstrata para uma leitura relacional do espaço vivido. 

A região também integra esse quadro conceitual. Como operação de diferenciação espacial e 

cultural, ela ajuda a interpretar imagens regionais, circuitos e pertencimentos ampliados. Panitz 

(2021) mostra que a geografia da música brasileira tem mobilizado regionalidades, identidades 

geográficas e representações do espaço, articulando escalas locais e conexões mais amplas. 

A canção, por sua vez, não se reduz à letra tomada isoladamente. Pietroforte (2021) observa 

que a separação entre texto verbal e realização sonora pode apagar dimensões decisivas do objeto, 

como voz, melodia, arranjo, performance e instrumentação. 

Embora a letra ocupe posição central neste estudo, sua leitura considera o regime de 

enunciação, o gênero musical e as formas de circulação. A canção interessa como unidade cultural na 

qual linguagem, sensibilidade, ritmo social e espacialidade se combinam. Essa escolha evita tratá-la 

como poema autônomo ou simples repositório de temas. 

Na Geografia Cultural, a música pode ser compreendida como prática de significação. Corrêa 

(2009, p. 1) define a cultura como contexto “simultaneamente reflexo, meio e condição” da vida 

social. A formulação afasta a ideia de que a produção musical apenas espelha a sociedade e permite 

observar sua participação na criação de valores, identidades e conflitos. 

Claval (2012) chama atenção para as marcas culturais presentes nas paisagens e para os modos 

pelos quais as sociedades mobilizam técnicas, saberes e signos. Nessa perspectiva, a cidade compõe 

o conteúdo e as condições de circulação da música. As canções materializam visões de mundo e 

disputas por reconhecimento. 

A Geografia da Música consolidou esse problema como campo específico. Panitz (2021, p. 

15) reúne sob essa denominação estudos que tomam “a música como objeto de estudo pela geografia” 

e esclarece que se trata de “uma geografia do objeto e não uma geografia adjetivada”. A definição 

comporta diferentes perspectivas teóricas e metodológicas. 

O campo abrange difusão espacial, circuitos econômicos, cenas urbanas, identidades 

territoriais, regionalidades, representações do espaço, paisagens sonoras e usos pedagógicos. O 

balanço de Panitz (2021) indica expansão e diversificação das pesquisas brasileiras, com crescente 

atenção à pluralidade musical do país. 

No debate internacional, Kong (1995a, 1995b) situou a música popular em relações de 

ideologia, resistência e política cultural. Suas análises ajudaram a deslocar o tema de uma posição 

periférica para um problema geográfico capaz de revelar hegemonias, contra-hegemonias e disputas 
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de representação. 

Hudson (2006) enfatizou as relações entre música, identidade e lugar, destacando a articulação 

de cenas musicais e políticas urbanas com imagens de cidade e pertencimento. Leyshon, Matless e 

Revill (1995) mostraram que a música se vincula ao espaço em múltiplas escalas, da experiência 

cotidiana aos circuitos ampliados de circulação cultural. 

A paisagem sonora acrescenta uma dimensão sensível a esse debate. Fernandes (2010) 

argumenta que a aproximação entre arte, ciência e vida amplia a percepção geográfica. Em diálogo 

com Schafer (1994), essa abordagem reconhece que sons ambientais, vozes, ruídos e ritmos 

participam da construção do sentido de lugar. 

Na metrópole, a escuta revela intensidades, interrupções e desigualdades que acompanham a 

circulação urbana. Mesmo quando a análise se concentra nas letras, a sonoridade permanece ligada à 

experiência da cidade. Trânsito, transporte coletivo, vigilância, pressa e convivência integram uma 

paisagem que também se ouve. 

No plano educacional, Cardoso e Ferreira (2025) defendem a música como linguagem capaz 

de diversificar metodologias, ampliar repertórios e aproximar conteúdos geográficos de 

manifestações culturais. O valor pedagógico desse recurso reside na mediação conceitual e na 

interpretação crítica, e não apenas no aumento do interesse pela aula. 

As canções selecionadas oferecem entradas para discutir lugar, paisagem, território, 

desigualdade socioespacial, mobilidade urbana e pertencimento. O trabalho pedagógico pode 

articular escuta, leitura, contextualização, cartografia e debate, permitindo que conceitos geográficos 

sejam aplicados a experiências concretas da metrópole. 

Desse percurso decorrem duas consequências analíticas. A primeira é considerar o espaço 

urbano cantado como produção material e simbólica. A segunda é tratar a canção como objeto cultural 

complexo, cuja força interpretativa depende da articulação entre letra, música, performance e 

circulação. 

A terceira consequência situa a Geografia da Música como instrumento para compreender 

formas de registrar, reorganizar e disputar sentidos do espaço. Em São Paulo, o rap e gêneros afins 

transformam experiências de trabalho, fronteira, deslocamento e pertencimento em linguagem crítica. 

É nessa intersecção entre espacialidade, cultura e educação que o artigo se inscreve. 

 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
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A análise do corpus mostra que as cinco canções constroem recortes distintos de São Paulo e, 

por essa razão, oferecem entradas pedagógicas complementares para o ensino de Geografia. Lugar, 

paisagem urbana, desigualdade socioespacial e cotidiano metropolitano atravessam o conjunto. 

Território, pertencimento e mobilidade urbana ganham intensidade variável conforme a perspectiva 

de cada faixa. 

O principal resultado reside na capacidade das canções de produzir inteligibilidade espacial. 

Cada obra seleciona objetos, ritmos, fronteiras, afetos e conflitos, convertendo experiência urbana em 

linguagem. A música, assim, funciona como documento cultural complexo e como fonte de 

interpretação da metrópole. 

Em A Ordem Natural das Coisas, Emicida desloca o olhar da cidade monumental para o 

amanhecer organizado pelo trabalho cotidiano. O verso “A merendeira desce, o ônibus sai” (Emicida, 

2019) reúne sujeito, transporte e ritmo urbano. A cena antecede o espetáculo diurno da metrópole e 

evidencia quem já está em movimento quando grande parte da cidade ainda dorme. 

A leitura dialoga com Santos (2006), pois aproxima objetos técnicos e ações sociais. O ônibus 

integra uma infraestrutura de circulação, enquanto o deslocamento da trabalhadora revela usos 

desiguais do tempo e do espaço. A cidade aparece como sistema em funcionamento, sustentado por 

rotinas frequentemente invisibilizadas. 

Em sala de aula, a faixa permite discutir divisão territorial do trabalho, transporte coletivo, 

tempo de deslocamento e desigualdade de acesso à cidade. Mapas de trajetos, linhas do tempo do 

cotidiano e comparação entre rotinas podem transformar a canção em ponto de partida para 

compreender a mobilidade urbana como experiência socialmente diferenciada. 

Em Não Existe Amor em SP, Criolo apresenta uma paisagem marcada por saturação visual e 

rarefação afetiva. A expressão “Onde os grafites gritam” (Criolo, 2011) atribui voz à inscrição urbana. 

O grafite deixa de compor apenas o cenário e passa a registrar presença, conflito e disputa simbólica. 

A referência a “almas tão vazias” desloca a leitura para a atmosfera social da metrópole. 

Forma material e experiência se cruzam: bares, muros e labirintos adquirem valores, tensões e modos 

de sentir. A paisagem, conforme Santos (2006), ganha sentido geográfico quando relacionada às 

práticas e aos significados que a animam. 

O potencial pedagógico está na distinção entre aparência, signo e experiência. Fotografias de 

grafites, percursos de observação e mapas de marcas culturais podem ser articulados à escuta da faixa. 

O estudante passa a reconhecer a paisagem urbana como produção material, simbólica e afetiva. 

Da Ponte pra Cá, dos Racionais MC’s, constrói uma leitura territorial da metrópole. O 
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enunciado “O mundo é diferente” (Racionais MC’s, 2002), associado à expressão que dá título à 

canção, transforma a ponte em fronteira social e simbólica. O objeto de ligação também separa 

experiências urbanas e posições no espaço. 

A afirmação “eu represento a sul” converte localização em pertencimento e posição 

enunciativa. Raffestin (1993) ajuda a compreender esse movimento, pois o território emerge da 

apropriação e das relações de poder. Haesbaert (2007) acrescenta que redes e deslocamentos 

reorganizam territorialidades sem dissolver sua força identitária. 

No ensino de Geografia, a faixa favorece discussões sobre segregação socioespacial, 

periferização, centralidade e fronteiras intraurbanas. Cartografias críticas podem relacionar a letra a 

dados de transporte, renda, equipamentos públicos e tempos de deslocamento. O território torna-se 

uma relação vivida e disputada, em lugar de uma definição isolada. 

Em Um Bom Lugar, Sabotage apresenta a periferia por meio de vínculo, ética e construção 

coletiva. A formulação “se constrói com humildade” (Sabotage, 2001) atribui ao lugar um caráter 

processual. O espaço ganha valor por meio das relações que o sustentam. 

A referência ao Brooklin ancora a canção em uma experiência localizada. O bairro funciona 

como espaço de memória, reconhecimento e permanência territorial. Essa leitura converge com Suess 

e Leite (2019), para quem o lugar articula vivência cotidiana, identidade e participação dos sujeitos 

na produção do espaço. 

A faixa permite tensionar representações que associam a periferia apenas à carência. 

Narrativas de bairro, cartografias afetivas e registros de memória local podem explorar o que torna 

um lugar habitável e significativo. O trabalho pedagógico reúne problemas sociais, resistência e 

produção de pertencimento. 

Em Transporte Público (Remistura), Rincon Sapiência coloca a mobilidade urbana no centro 

do conflito. Os versos “Povo paga caro” e “ganha pouco” (Rincon Sapiência, 2014) condensam a 

relação entre tarifa, renda e acesso à cidade. A frase “Acesso buscamos” explicita o transporte como 

mediação do direito de circular, trabalhar e estudar. 

A canção mostra que os fluxos metropolitanos são seletivos. Tempo, custo, localização e 

infraestrutura condicionam os deslocamentos cotidianos. O mapa técnico da rede de transporte, 

quando lido isoladamente, não revela quem enfrenta trajetos mais longos, quem compromete parcela 

maior da renda ou quem dispõe de alternativas de circulação. 

Essa faixa oferece base para analisar mobilidade urbana, direito à cidade e desigualdade 

territorial. Comparações entre trajetos, tarifas, oferta de linhas e localização de serviços podem 

aproximar a experiência narrada de informações cartográficas e dados públicos. A canção converte 
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um tema administrativo em problema social vivido. 

Em conjunto, as faixas formam uma cartografia interpretativa de São Paulo. Emicida 

evidencia o trabalho que põe a cidade em movimento; Criolo lê a paisagem por seus sinais e vazios; 

Racionais MC’s expõem fronteiras intraurbanas; Sabotage afirma o valor do lugar periférico; Rincon 

Sapiência revela a seletividade da circulação. 

Essa diversidade impede uma imagem única da metrópole. As canções partilham temas, 

porém organizam perspectivas próprias sobre tempo, paisagem, território, lugar e mobilidade urbana. 

O corpus ganha força pedagógica justamente por permitir comparação entre vozes, escalas e posições 

sociais. 

Para a Geografia, o resultado confirma que categorias conceituais podem funcionar como 

operadores de leitura. Lugar, paisagem e território deixam de aparecer como definições abstratas e 

passam a orientar a interpretação de situações concretas. A canção pensa espacialmente ao selecionar 

escalas, delimitar fronteiras, qualificar lugares e organizar percursos. 

Para a educação, esse movimento desloca a aula da transmissão para a investigação. Escutar, 

ler, localizar, comparar e argumentar tornam-se operações articuladas. O uso da música preserva o 

rigor conceitual ao mesmo tempo que amplia o repertório cultural e aproxima o conteúdo escolar de 

experiências urbanas reconhecíveis. 

O ganho formativo ultrapassa o interesse inicial despertado pelas faixas. O estudante pode 

aprender a tratar a canção como documento cultural, contextualizar sua produção e confrontar sua 

leitura com mapas, imagens, dados territoriais e outras narrativas. Desse modo, desenvolve uma 

compreensão mais crítica da cidade e de suas desigualdades. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise permite responder ao problema proposto: as canções podem atuar como linguagem 

mediadora no ensino de Geografia porque organizam experiências urbanas em formas espacialmente 

inteligíveis. Letras, vozes e referências territoriais aproximam conceitos de situações concretas e 

favorecem a leitura crítica de São Paulo. 

O objetivo geral foi alcançado ao demonstrar como a geografia da música articula produção 

cultural, experiência metropolitana e raciocínio geográfico. O corpus revelou que a cidade cantada 

constitui parte da própria experiência narrada, e não simples pano de fundo. 

Os objetivos específicos também foram atendidos. A análise identificou lugar, paisagem 

urbana, território, desigualdade socioespacial, cotidiano metropolitano, mobilidade urbana e 
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pertencimento. Em seguida, interpretou as leituras de São Paulo produzidas por cada faixa e 

sistematizou possibilidades de uso pedagógico dessas categorias. 

A Ordem Natural das Coisas evidencia o trabalho cotidiano e os tempos desiguais da cidade. 

Não Existe Amor em SP transforma a paisagem em campo de signos e afetos. Da Ponte pra Cá torna 

visíveis fronteiras intraurbanas e relações de poder. 

Um Bom Lugar apresenta o lugar periférico como construção de vínculo e valor. Transporte 

Público (Remistura) explicita a mobilidade urbana como questão de renda, acesso e direito à cidade. 

A diversidade de perspectivas forma uma cartografia crítica e comparável da metrópole. 

No plano educacional, a principal contribuição está na conversão da música em operador de 

leitura geográfica. Escuta, análise textual, contextualização, cartografia e debate podem ser reunidos 

em uma mesma sequência didática. O estudante relaciona forma urbana, posição social, deslocamento 

e produção simbólica do espaço. 

As aplicações incluem mapas de trajetos, cartografias afetivas, leitura de grafites, comparação 

entre centro e periferia, análise de paisagens sonoras e produção de narrativas sobre o bairro. Essas 

práticas também favorecem articulações com História, Sociologia, Língua Portuguesa e Artes. 

O alcance dos resultados é delimitado pelo corpus de cinco canções e pelo recorte em uma 

única cidade. A seleção intencional oferece coerência analítica, porém não representa toda a produção 

musical paulistana nem a diversidade das experiências metropolitanas. 

Outra limitação decorre do enfoque predominante nas letras e em sua articulação contextual. 

Arranjo, ritmo, performance e recepção poderiam aprofundar a compreensão das espacialidades 

musicais. Além disso, a pesquisa documental não permite afirmar efeitos concretos sobre 

aprendizagem ou apropriação conceitual em sala de aula. 

Pesquisas futuras podem ampliar o corpus, comparar repertórios de outras cidades e observar 

como diferentes gêneros constroem imagens urbanas. Também se recomenda aplicar sequências 

didáticas, acompanhar a recepção dos estudantes e analisar a formação de conceitos geográficos em 

situações de ensino. 

Conclui-se que a geografia da música oferece uma via teórica e metodológica consistente para 

ensinar a cidade de modo situado, crítico e culturalmente significativo. As canções analisadas 

mostram que São Paulo também pode ser conhecida por suas vozes, ritmos, fronteiras e 

deslocamentos. 
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